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ANO 49 
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9 de Setembro 
Dia do Médico 
Veterinário 

A Tortuga parabeniza os 
médicos veterinários que, 
com paixão pela ciência e 
tecnologia, contribuem de 
maneira decisiva para a evolu
ção da pecuária e segurança 
alimentar do Brasil, ajudando 
o país a ocupar posição de 
destaque no cenário mundial 
da produção de proteínas de 
origem animal. 

~ Boi gordo@ R$ 57,00 R$ 50,00 
"' "' :J e Suíno@ R$ 33,00 R$ 24,00 ~ 

"' 8 
~ Frango kg R$ 1,35 R$ 1 '1 o 
D 
E 
~ Leite B litro R$ 0,48 R$ 0,43 5I 
E 
"' Q Leite C litro R$ 0,46 R$ 0,37 
~ 
u 

~ Milho saca 
"' 

R$ 13,00 R$ 15,00 
:J 

:? 
~ Soja saca R$ 33,20 R$ 36,00 

Preços médios aos produtores de São Paulo. Fontes diversas. 

NOTICIÁRIO 

Novilhos aos 24 meses com 450 kg 

Os problemas que as 
chuvas trazem 

Página 0 

Página G) 

Boa porca começa em 
marrãs bem criadas 

Página @ 

Como ter um rebanho sem vermes 
Página G) 



Figura empreendedora 
"Pela presente, solicito obséquio de 

trocar meu endereço e aproveito o ensejo 
para elogiar a Tortuga, que acompanho 
desde 1975, quando por um breve perío
do fui gerente industrial de sua fábrica em 
Santo Amaro, onde tive o prazer de co
nhecer e conviver com a figura empreen
dedora, sensível e de visão, que foi o Dr. 
Fabiano Fabiani, cuja semente plantada 
vingou e continua através de seus sucesso
res a dar frutos maravilhosos, além de aju
dar muito a pecuária brasileira . 

O Noticiário Tortuga, que recebo regu
larmente, me dá oportunidade de inteirar
me de nossa querida empresa, bem como 
dos avanços da tecnologia relativa à pro
dução animal, que no meu entender, está 
cada vez melhor. Cumprimento a toda 
equipe técnica desta dinâmica empresa, 
que municia o Noticiário com matérias 
atuais e consistentes. Muito obrigado pelo 
trabalho de vocês e um grande abraço". 

Ronaldo Breno Petzhold 
Engenheiro agrônomo 
Porto Alegre - RS 
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Módulo de sobrevivência 
"Parabéns pelo aniversário da em

presa. Recebam nossos votos de muita 
sorte, trabalho produtivo e prosperida
de, para todos desta ótima equipe. En
vio para vocês propaganda antiga de 
um produto, que como tantos outros, 
fazem parte hoje da história da Tortuga. 

Vivemos tempos difíceis. Para consu
mir seus produtos, agregamos a eles 
inúmeras outras medidas que viabilizem 
nossa sobrevivência.Todo ano surge uma 
crise nova. No noroeste do estado do 
Rio de Janeiro, temos hoje o menor pre
ço de gado de corte do Brasil e isto agar
rou para baixo os preços de meus bezer
ros, que fazem 8 arrobas aos 8 meses, 
que vendidos para outros criadores che
gam a 1 5 arrobas aos dois anos. 

Vou seguindo cruzando simental 
com vacada azebuada, até chegar ao 
simbrasil. Vejo com muita clareza que o 
futuro da pecuária é a especialização to
tal, obrigando os pequenos aderirem à 
tecnologia para poder ficar no negócio. 
É hora de se pensar em um módulo bá
sico de sobrevivência para um produtor 
com até 1 50 cabeças, contendo opções 
de modelos para serem seguidos. 

Esse modelo deveria fixar limites de 
produtividade, onde começa a dar lucro ou 
prejuízo; abrindo amplo leque de opções 
para viabilizar a pequena e média proprie
dade na pecuária bovina, nas modalidades 
corte, leite, raças puras, engorda, recria ex
tensiva e intensiva. A Tortuga tem idonei
dade e confiabilidade para este envolvi
mento com seus fiéis consumidores". 

Thiago de Oliveira Vargas Neto, 
Médico veterinário - Fazenda 
Matipó, Natividade, RJ 

Amigo suinocultor 
"Sou um dos privilegiados pecuaris

tas que recebe há mais de 25 anos o 
Noticiário Tortuga. Tenho um amigo sui
nocultor que é o maior produtor de leite 
do meu Estado, com centenas de matri
zes, que gostaria de receber também a 
conceituada publicação da Tortuga. Na 
certeza de ser atendido desejo-lhes su
cesso em 2003" . 

Oswaldo Casarotti 
lvinhema - MS 
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Criadores de kangayan (I) 
"Na edição 431 (do Noticiário 

Tortuga) faz-se necessário uma 
correção na matéria "Única fazen
da da raça Kangayan", sob pena 
de se cometer uma grande injusti
ça com um dos mais tradicionais 
pecuaristas de nosso Brasil. O se
nhor Joãozito Andrade, da Fazen
da Trindade, Jeremoabo - BA, é 
criador e selecionador de nelore, 
kangayan e caprinos por mais de 
meio século. Estou certo de que 
os leitores deste tão importante 
instrumento formador de opini
ões, ficarão muito satisfeitos em 
verem publicada na próxima edi
ção a merecida correção" . 

Paulo José Theóphilo Gertner 
Fazenda Vida Nova, Tucano, BA 
Pgertner@yahoo.com.br 

Criadores de kangayan (11) 
"Recebo com frequência o Noti

ciário Tortuga. Meu intuito é de evi
tar uma injustiça com o senhor 
Joãozito, criador do Estado da Bahia, 
que é uns dos criadores destes ani
mais (zebuínos da raça kangayan) 
no Brasil. Não gostaria de ver este 
importante meio de comunicação 
cometer uma falha" . 

José Márcio Fernandes Carôso 
Vitória da Conquista, BA 

Listagem de endereços 
"Em nosso poder o muito bem im

presso, com artigos da atualidade, o 
Noticiário Tortuga, da tradicional e 
conceituada empresa Tortuga. Nàssos 
agradecimentos e anexamos listagem 
de endereços para a publicação ser 
distribuída junto aos nossos acadêmi
cos titulares" . 

Prof. Dr. Braz de Freitas Fernandes 
Presidente da Academia 
Paranaense de Medicina 
Veterinária, Curitiba 



3 

Os dilemas do mercado mundial 
P rofessor doutor da Faculdade de Economia e Administração da USP, o agrôno

mo Marcos Jank encabeça a lista dos maiores experts do país em comércio entre as 

nações. Narrando que o Brasil detém o maior saldo agrícola do mundo, ele não 

acredita no liberalismo comercial pleno. Ex-membro de órgãos mundiais, como BID, 

OEA e ex-assessor do Ministério do Desenvolvimento, Marcos Jank acaba de fundar 

o fcone, instituto de apoio às empresas nacionais voltadas ao comércio exterior. Ele 

já publicou cerca de 150 trabalhos e proferiu 250 palestras aqui e lá fora sobre sua 

especialidade. 

É utopia um mercado mundial 
agrícola totalmente livre? 

Totalmente livre é. O ideal seria os 
países reduzirem suas tarifas e barrei
ras não tarifárias para os produtos im
portados, a exemplo dos produtos in
dustriais, onde as tarifas estão em tor
no de 10% . Na agricultura as tarifas 
estão acima de 60% na média. Mas 
existem tarifas de 600%, caso de pro
dutos sensíveis, como arroz, açúcar, 
leite, carnes. Não são somente os paí
ses ricos que protegem sua agricultu
ra; países pobres também. A fndia taxa 
em 100% os produtos agrícolas es
trangeiros . O Brasil taxa em 10%, ex
ceção para o leite, cuja taxa de impor
tação é de 35%. 

Quanto a agricultura brasileira 
perde com o protecionismo? 

Não temos um valor exato, mas po
demos tirar algumas conclusões. Nos 
últimos doze anos as exportações do 
Brasil para o Nafta, formado pelos EUA, 
Canadá e México, pararam em US$ 1 ,3 
bilhão, enquanto que as do México sal
taram deUS$ 2,5 bilhões para US$ 5,5 
bi e do Canadá de US$ 3 bilhões para 
US$ 11 bi. Segundo o BID, nossas ex
portações cresceriam 30% se houvesse 
um tipo de Nafta nas três Américas. Os 
produtos brasileiros mais prejudicados 
são o açúcar, álcool, soja, suco de la
ranja, carnes, fumo e algodão. 

Qual país é mais protetor? 
Em termos de subsídios, a campeã é 

a União Européia, seguida dos EUA, 
Coréia, Japão e alguns países fora da 

UE. O lobby dos produtores é podero
síssimo. Nos EUA a agricultura repre
senta somente 1% do PIB, 1% da po
pulação, mas é uma atividade presente 
em pelo menos 15 grandes estados 
onde são feitas importantes prévias 
eleitorais. Na França, os senadores são 
eleitos pelos vereadores e o país tem 35 
mil municípios, o que dá aos agriculto
res forte influência no senado francês. 
Mas quando se fala em acesso ao mer
cado, aí todo mundo protege sua agri
cultura na forma de barreiras tarifárias 
como não tarifárias. 

O que falta para o Brasil ser um 
grande exportador agrícola? 

O Brasil já é um grande exportador. 
Detemos hoje o maior saldo comercial 
agrícola do mundo, cerca de US$ 20 bi
lhões. O saldo dos EUA é de US$ 9 bi
lhões. Somos o qu into maior exporta
dor do mundo e para irmos para o pe
lotão da frente, precisamos de cinco 
coisas: melhorar a infra-estrutura, como 
portos e estradas; endurecer na defesa 
sanitária, ter maior presença nas nego
ciações internacionais; abrir outras fren
tes de comércio, como a Asia, e manter 
o valor do dólar acima de R$ 3,00 . 

A Alca é boa ou ruim para o Brasil? 
Depende da forma com que for ne

gociada. A Alca será interessante se tiver
mos acesso a esse mercado de produtos 
brasileiros sensíveis, como açúcar, algodão, 
laranja; se significar regras comerciais mais 
justas e se houver redução das barreiras 
sanitárias. Uma Alca que exclua os pro
dutos agrícolas não interessa. 

Que produto agrícola brasileiro 
seria vedete lá fora? 

Dizem que é a jabuticaba, pois o 
Brasil é o ún ico país do mundo que a 
produz. Na verdade, a vedete do Brasil 
é a sua competitividade. Em uma déca
da dobramos a produção. O Brasi l é o 
país que teve o maior aumento da pro
dutividade de toda a história da agricul
tura, junto com a Argentina. Toda a ex
pansão da soja brasi leira se deu em áre
as de pastagens e não em áreas virgens 
desbravadas. 

O boi verde não seria essa vedete? 
Na área de marketing agrícola, o Bra

si l é um desastre. Temos poucos produtos 
diferenciados. Não existe a marca Brasil. 
Somos vendedores de produtos no porto 
e não temos a menor idéia do que acon
tece depois do porto. O boi verde pode 
ser uma excelente jogada de market ing, 
pois é produzido à base da fotossíntese, 
num cenário tota lmente diverso daquele 
que fez surgir a vaca louca. 

Qual sua previsão para o futuro? 
Os subsídios vão diminuir, mas o aces

so aos mercados vai se complicar através 
de barreiras não tarifá rias. O Primei ro 
Mundo continuará protegendo sua 
agropecuária, mas at ravés de barreiras 
sanitárias, técnicas, sociais e ambientais. 
A recente reforma da polít ica agrícola da 
União Européia criou o chamado paga
mento incondicional (cross-compliance), 
que dará subsídios somente a produtores 
que seguirem certas normas, como a 
qualidade dos alimentos, o conforto ani
mal, proteção do meio-ambiente, etc. 
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Os sócios indesejáveis dos criadores 

Saiba como com
bater os parasitas 
que sorrateiramen
te roubam o peso 
dos bovinos 

A busca por resultados na pecuária 
de corte tem se intensificado muito nos 
últimos anos, tendo como foco o au
mento da produção, com qualidade da 
carne. Como a idade de abate é um 
dos principais componentes da qualida
de da carcaça, toda atitude visando a 
exploração da capacidade zootécnica 
animal, estará propiciando também a 
rápida terminação dos bovinos e, dessa 
maneira, aumentando a qua lidade. 

Os parasitos (vermes, moscas, 
carrapatos, bernes e outros) estão 
entre os maiores inimigos dos pecua
ristas . Pensando nos prejuízos que 

eles causam, di
versos estudos 
têm sido feitos no 
Bras il, com o in
tuito de reduzir 
os danos através 
de programas in
tegrados de con
trole e combate . 
Com isso, conse
gue-se reduzir a 
idade de abate, 
ter uma carcaça 

~ 
; -"' \...~ 

~ .. -·----- ,~ 

bem desenvolvida e 
com cobertura de 
gordura adequada. 

Condições - A 
sobrevivência dos 
vermes (nematói
des, trematódeos 
ou cestódeos) e dos 
ectoparasitos (carra
patos, moscas e 
bernes), depende 
das condições in

trínsecas dos animais (idade, raça, ma
nejo), dos próprios parasitos (capacida
de de parasitismo, ciclo de vida, resis
tência às adversidades) e ao meio am
biente (temperatura, umidade, tipo de 
solo, pastagem). 

Na seca, que atinge a maioria dos 
estados e coincide com a queda da 
temperatura, a sobrevivência dos para
sitas e a carga parasitária ambiental, se 
reduz. Quando pensamos em vermes, é 
também nessa época que os prejuízos 
se elevam devido à somatória de efeitos 
negativos sobre o animal em condição 
nutricional crítica e em estresse térmico. 
Já nas águas, a população dos parasitos 
aumenta, crescendo assim as chances 
de infecção. É nessa época que eles 
causam os maiores prejuízos à econo
mia animal. 

Vulneráveis - Sendo assim, as me
didas de controle visam atacar os para
sitos na época correta, ou seja, quan
do eles estão mais vulneráveis às apli
cações de vermífugos, banhos carrapa
ticidas, aplicações de produtos pour
on, e outros. Nos vermes, o ataque 
deve ocorrer quando sua capacidade 
de sobrevivência no meio ambiente es
tiver reduzida, 
ou seja, no tri
mestre mais seco 
do ano, que em 
mais de 70% do 
país engloba os 
meses de junho 
a agosto (três 
aplicações em 
maio, julho e 
setembro). 

Estudos da 

Embrapa no Brasil Central mostraram 
que o uso de vermífugos nessa época, 
incrementou o peso em 20 kg na seca 
e, na estação das águas seguinte, ou
tro ganho adicional de 22 kg, quando 
comparados com animais não trata
dos, o que justifica economicamente 
os tratamentos. O ideal no controle 
de ectoparasitos também seria atacá
los quando sua presença no ambien
te é baixa, prevenindo sua multiplica
ção no início das águas/verão, ou 
seja, fazer pelo menos três aplicações 
no início das águas, com intervalos 
entre 14 a 21 dias e, após essa apli
cação, transferir os animais para pas
tagens livres . 

Mosca - Outras pesquisas compro
varam ainda que um animal parasitado 
por 200 moscas 
dos chifres teve 
seu ganho de 
peso diário re
duzido em 90 e 
40 g para gado 
de engorda e de 
crescimento res
pectivamente, 
quando compa
rado com ani
mais mantidos 
nas mesmas 
condições, po
rém com con
trole adequado 
do inseto . Dessa maneira, os meses se
guintes são de grande importância 
para o controle dos predadores, verda
deiros sócios dos pecuaristas, e redu
ção dos prejuízos . 

Visando esse objetivo, deve-se esco
lher os princípios ativos eficientes, con
sultando sempre um técnico para im
plantar o programa de combate mais 
indicado para cada região. A Tortuga, 
seus técnicos, supervisores e represen
tantes, podem auxiliar muito os criado
res nessa escolha. 

José Ricardo Garla de Maio 
Médico veterinário do Depto 
De Marketing da Tortuga 



Vantagens de uma nutrição diferenciada 
A rentabilidade na ativida

de pecuária bovina passa por 
um cuidadoso método de au

~-~ menta do processo produtivo, 
com rigoroso controle de custos. Com 
esta moderna visão, o criador Antonino 
Souza Dorneles desenvolveu a partir da 
década de 90, no Rio Grande do Sul, um 
projeto que teve como pontos fundamen
tais a melhoria do processo nutricional e 
uma eficiente suplementação mineral. 

Acasalando ventres dos 14 aos 24 
meses para colocar no mercado reprodu
tores de alta seleção genética, com 650 
kg de peso, e novilhos para abate dos 14 
aos 24 meses, com 450 kg, os objetivos 
foram plenamente atingidos. A Tortuga 
deu sua contribuição já que a suplemen
tação foi realizada com os minerais orgâ
nicos do Programa Boi Verde. 

Idade-meta - "Atualmente usamos o 
produto indicado para cada categoria, 
pois, é evidente que de acordo com a 
idade, desenvolvimento e objetivo do tra
tamento, as necessidades são bem dife
rentes. Adotamos o Programa e nossos 
produtos recebem mineralização desde o 
terneiro ao pé da mãe com Fosbovinho, 
passando pelas categorias intermediárias 
com Foscromo, até a idade-meta, seja re
produção com Fosbovi Reprodução ou 
abate com Fosbovi Engorda". 

Todos 1200 ventres têm controle in
formatizado e registro na associação 
Brangus, Angus e Nelore. São avaliados 
junto com seus produtos, pelo Programa 
de Melhoramento Genético de Bovinos de 
Corte, via de Deps. A seleção é a campo. 

"Os 1 00% da produção são desma
mados precocemente, entre-80 a 90 dias, 
sendo que do nascimento até desmame 
utilizamos o Fosbovinho, o qual, nos pro
porcionou um incremento de peso em 
torno de 1 O kg, a um custo de 1,5 kg du
rante 75 dias". 

O criador gaúcho Antonino Dorneles 
se destaca na genética e na engorda 
bovina com uma nutrição para cada 
faixa etária animal. 

Outono - Esses animais são suple
mentados com ração, mais Foscromo, du
rante 90 dias, após os quais passam o ou
tono recebendo Foscromo Seca até o final 
do inverno. "Com isso tivemos uma redu
ção de 84% nos custos com a suplemen
tação dos terneiros, pois sem o Foscromo 
Seca teríamos que racionar, além do que 
esse maior investimento em ração passou 
a ser feito na terminação de novilhos, cujo 
retorno do investimento é mais rápido", 
comenta Antonino Dorneles. 

A inseminação artificial é usada em 
70% dos ventres, e "com a utilização do 
Fosbovi Reprodução, temos notado uma 
diminuição do intervalo entre partos, me
lhora no estado corporal das vacas duran
te esse período, além do que o Fosbovi 
Reprodução tem diminuído o tempo de 
reposição de leite após cada mamada". 
Com estes cuidados, ele deu um salto na 
produtividade (de 70% para 90% taxa 
de desmame), consolidando genética e 
qualidade nas raças Angus e Brangus. 

Suculenta - O rebanho fica exclusi
vamente em campo nativo semi-areno
so, com exceção das primíparas de 15 

meses, que re
cebem um pe
ríodo de pasta
gem artificial. 
"O nosso obje
tivo é o de 
buscar um ani
mal de porte 

médio, 
com preco
cidade re
produtiva e 
de engor
da, numa 
conforma
ção emi
nentemente carniceira, com uma carne 
suculenta, tenra e saborosa, para aten
der os mais exigentes mercados". 

Os novilhos passam o período de cres
cimento em campo nativo com Foscromo, 
a um custo de R$ 17,80 por animal/ano. 
"Entretanto houve um aumento médio 
de peso de 37 kg no mesmo período, o 
que significa um benefício em torno de 
R$ 60,00 (boi R$ 1,6/kg) e esse aumento 
durante o período de engorda nos propor
ciona uma antecipação de cerca de 40 dias 
para abate". Os novilhos no segundo inver
no passam para suplementação com ração 
mais Fosbovi Engorda e pastagem artificial 
(azevém), sendo abatidos no final do verão 
com 450 kg de peso médio. 

Prêmios - Antonino Dorneles traba
lha com 3.506 ha das estâncias Olhos 
D'Água e lbirapuitã, em Alegrete. Ele 
cultiva arroz irrigado, soja, milho, e for
rageiras. Participando dos principais ex
posições do país, conquistou grandes 
campeonatos. A direção técnica é de 
Átila Leães Dorneles e a administrativa 
de Luiz Joaquim Escarrone Rodrigues, 
parceiro no empreendimento. 



Leite reúne no Rio Grande 
do Sul 250 técnicos 

O seminário teve palestra do Dr Oswaldo Garcia, diretor de Pesquisas da Tortuga 

No dia 26 de junho foi realizado 
em Não Me Toque, RS, no auditório 
da Expodireto Cotrijal, o 1 o Seminá
rio Estadual Para Técnicos Ligados 
Ao Segmento Leite, organizado pela 
filial da Tortuga de Porto Alegre, 
com apoio das empresas DeLaval, 
Embrapa e Cotrijal . O evento reuniu 
cerca de 250 profissionais de todo 
o Estado . 

As palestras versaram sobre Ma
nejo de Pastagem (Renato Serena 
Fontanelli, Embrapa Passo Fundo); 
Mercado Agropecuário (Argemiro 
Brum, Unijuí), Micotoxinas em Rumi-

nantes (Carlos Augusto Mallmann, 
UFSM), lmportãncia da Nutrição Mi
neral em Vacas de Leite (Dr. Oswaldo 
de Souza Garcia, Tortuga) e Equipa
mentos de Ordenha e sua influência 
na qualidade do leite (Luiz Fernando 
Trindade, DeLaval RS/SC.) 

A Unidade de Vendas de Porto 
Alegre, da Tortuga, na pessoa do ge
rente Erich Fuchs, agradece a todos 
que contribuíram para a realização 
do evento . Devido ao sucesso alcan
çado, está confirmada a segunda edi
ção em 2004, em local e data a se
rem definidos. 
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Uma fazenda 
da Bahia 

A presidente da Tortuga, Creuza 
Fabiani, e o diretor de Pesquisa, dr 
Oswa ldo de Souza Garcia, estiveram 
na Fazenda Reunidas BH, loca lizada 
no mun icípio de Sant o Antonio de Je
sus, estado da Ba hia, de propriedade 
do criador Fide lis Barreto, onde tive
ram a oportunidade de con hecer os 
animais que serão co locados à venda 
no próximo leilão. Durante a visita , 
puderam verificar o al to pad rão gené
tico atingido pela se leção de gado 
ne lore real izada por Fide lis Barreto. 

Os expressivos números da ExpôAraçatuba 
C erca de 300 mil vi sitantes, 500 

expositores comerciais e 350 cr iado
res, 3 mil animais de 16 raças e 24 
leil ões, que venderam 12 mil cabeças. 
Esses números da ExpôAra çatuba, re

·-· 

moveu vá rias visitas na Unidade Demons
trativa do Boi Verde, do Grupo Nelore 
Mocho Noroeste, onde os pecuaristas 
puderam conhecer os resultados do Pro
grama Boi Verde e os 143 animais que 

ali zada de 4 a 14 de 
ju lho, confirmam a 
tradição de grande 
pólo da pecuária 
nacional, que é o 
município de Araça
tuba . Sempre pre
sente na feira, a 
Tortuga recepcionou 
em seu estande clien
tes de várias regiões 
do Brasil. 

Celso Bueno, Juliano, Raul, Ramos, Carlos, Daniel e Osvaldo 
Cintra, de pé (esq/dir); Joarez Mendonça, Edmundo Ribeiro, 

estão na 5a prova de ganho de peso, ofi
cializada pela Associação Brasilei ra dos 
Criadores de Zebu, e rea lizada pelo Gru
po Nelore Mocho, Universidade Estadual 
Pau lista de Araçatuba e Tortuga. 

A empresa pro- Milton e Daniel Vilella e Tomiro Ugino, sentados (esq/dir) Celso, Raul, Luís, Bruno (Nelore Mocho) e Juliano (Tortuga) 



Regulamento: www.tortuga.com.br Mais Informações: (11) 3039-7667 
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Problemas à vista na entrada das águas 

Os bovinos de fazendas 
que não têm reservas de 
volumoso são os que 
mais sofrem na chegada 
da estação chuvosa 

Situação típica de um pasto na entrada das águas que foi bem manejado na seca 

O início da estação das águas é sem
pre um grande desafio para bovinos cria
dos exclusivamente a pasto. Os animais 
sofrem conseqüências que vão desde a 
manifestação de uma simples diarréia, 
podendo chegar até a morte, dependen
do de uma série de fatores que incluem o 
manejo das pastagens, do rebanho e da 
suplementação mineral adotada. 

Os riscos de ocorrências de distúrbi
os nutricionais nessa época são maiores 
nas fazendas que negligenciam a corre
ta suplementação mineral e que estão 
com seus pastos totalmente rapados. 
Fazendas que não disponibilizam ne
nhuma outra fonte de alimento volumo
so, a não ser a rebrota do capim, são 
aquelas que mais sofrem no inicio da es
tação das águas. 

Gestação - Neste caso específico, as 
perturbações no metabolismo mineral 
dos bovinos se agravam consideravel
mente, expondo os rebanhos às defici
ências e desequilíbrios minerais, provo
cando enormes prejuízos econômicos. 
Os animais mais susceptíveis são as va
cas, principalmente em final de gestação 
e em lactação, em razão da maior exi
gência nutricional. Os riscos de mortali
dade aumentam nas propriedades de so
los muito fracos e de manejo incorreto 
dos pastos e da suplementação mineral. 

Para não ter que enfrentar todos es
tes problemas, o produtor rural deve se 
precaver com antecedência, fazendo uso 
de tecnologias que minimizam os efeitos 
nocivos do período. Manejar correta
mente a pastagem e adotar uma suple
mentação mineral correta do rebanho 

ao longo de todo o ano são práticas in
dispensáveis para a manutenção da saú
de e aumento da produção animal. 
Quanto a isso, não existe a menor som
bra de dúvida, embora alguns produto
res ainda não se atentaram ao fato. 

Protéico - Outra prática a ser adota
da é o uso de suplemento mineral 
protéico por toda seca. O sal proteinado 
tem como função básica a manutenção 
da condição corporal e da saúde do reba
nho no inverno seco. Desta forma, quan
do as primeiras chuvas da primavera che
gam, os animais encontram-se mais sau
dáveis e com melhores condições corpo
rais para poder atravessar a fase crítica de 
transição do capim típica do início das 
chuvas, período em que o sal proteinado 
deve ser suspenso em função da presen
ça de uréia em sua formulação. 

Para criadores que estiverem utilizan
do Foscromo Seca ou Fosbovi Seca, este 
é o momento de substituí-los pelos mine
rais do Programa Boi Verde, como 
Foscromo, Fosbovi Engorda ou Fosbovi 
Reprodução. A forma correta de substituir 
os proteinados consiste em misturar um 
saco de sal proteinado com um saco de 
suplemento mineral por cerca de 15 a 30 
dias. Após este período, o produtor deve 
fornecer apenas suplementos minerais no 
período das águas, que se estende nor
malmente até o mês de março ou abril. 

Volumosos - Desta forma fica garanti
da a correta suplementação mineral e pro
téica dos rebanhos ao longo de todo o ano. 
Mas é sempre importante lembrar que os 
suplementos, sozinhos, não conseguem 
atender toda a necessidade de nutrientes 

do gado a pasto, sendo muito importante 
à adoção de um correto manejo de pasta
gem. Tecnologias que permitem a produ
ção de reservas de alimentos volumosos 
também são passíveis de serem adotadas 
como estratégias de alimentação de bovi
nos no inicio da estação das águas. 

Entre estas tecnologias podemos 
destacar a conservação de alimentos na 
forma de fenos e silagens e o cultivo de 
espécies forrageiras capazes de produzir 
reservas de alimentos para utilização in 
natura, como por exemplo, a cana de 
açúcar, assuntos estes que foram temas 
da última edição do Noticiário Tortuga. 

Marcos Sampaio Baruselli 
Zootecnista da Tortuga, SP 

O pasto vedado é um valioso auxiliar do 
criador contra a diarréia da primavera 
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Cruzamento errado pode deteriorar genética 
O uso de touros de corte para o cru

zamento de vacas leiteiras tem preocupa
do os pesquisadores que trabalham com 
melhoramento genético. Ao usar machos 
de corte em matrizes de leite, o produtor 
está objetivando reduzir os custos de pro
dução, mas agindo assim ele estará colo
cando em risco seu rebanho. 

O rebanho leiteiro nacional é com
posto de 6% de vacas especializadas 
(produção média de 4.500 kg/lactação), 
74% de vacas mestiças (holandês x zebu 
-entre 1/4 e 7/8, com produção média 
1.100 kg/lactação). Os 20% restantes 
são de· vacas sem qualquer especializa
ção, com composição genética de até 1 I 
4 de Holandês e 3/4 de Zebu não leiteiro 
(produção média de 600 kg/lactação). 

Com a produção leiteira no Brasil de 
21,6 bilhões de litros, conclui-se que o reba
nho especializado é responsável por 1 ,08 bi
lhões de litros. O segundo grupo (animais 
mestiços, especializados) produz 13,3 bi
lhões de litros de leite. No terceiro grupo es
tariam as demais vacas, sendo responsáveis 
por 3,6 bilhões do leite produzido. 

Os melhoristas admitem uma perda 
média em produção de leite de 50% nas 

FEV 22,06 27,10 29,77 

27 19 2699 

ABR 25,89 

23 98 

JUN 20,84 24,78 23,00 

23 94 25 16 26 91 

AGO 29,05 26,67 

OUT 37,82 

filhas de vacas especializadas, quando 
cruzadas com touros de corte. No reba
nho mestiço, predominante no Brasil, 
essa perda pode chegar a 25%, quando 
o cruzamento não se prima para a produ
ção de leite. Em relação aos 20% do re
banho nacional, sem nenhuma aptidão 
para leite, o cruzamento com touros de 
corte não chega a registrar diferença. 

Acasalamentos ou inseminações sem o 
critério de preservar a genética podem re
presentar prejuízos para todo o setor. Ob
servem as simulações da Embrapa Gado 
de Leite: 1) Todas as vacas dos rebanhos 
especializadas e dos rebanhos mestiços 
de maior predominância seriam acasala
das (inseminadas), por uma geração, por 
touros de corte. 2) Metade das vacas 
dos rebanhos especializados e todas as 
do rebanho mestiço seriam acasaladas 
com touro de corte. 3) Metade das va
cas desses dois grupos seriam acasaladas 
com touro de corte. 

Na primeira situação, após cinco 
anos (prazo para o encerramento da 
lactação do produto do cruzamento do 
gado atual com touros de corte) a perda 
será de 28%, se a taxa de reposição for 

22,43 23,84 23,95 16,95 

21,81 24,60 24,25 17,15 

24,52 24,10 18,59 

24,41 23,08 18,12 

21,51 24,20 23,38 17,28 

23,84 24,99 23,68 18,60 

23,69 24,37 23,90 17,53 

24 os 24,23 25,40 18,70 

25,45 23,56 20,31 

24 38 24,30 21,76 

25 13 23,64 22,59 

de 20% ao ano. 
"Isso eqüivale a 
uma diminuição 
na produção de 
leite de mais de 6 
bilhões de litros
prejuízo médio de 
R$ 2,4 bilhões, 
em cinco anos, 
ou R$ 487,44 
milhões anuais, 
visto que o leite vale R$ 0,40 o litro. 

Na segunda e terceira simulações, as 
perdas seriam de 22,51% e 14,06%, res
pectivamente. As perdas em volume de 
leite seriam de 4,87 e 3,04 bilhões de li
tros durante cinco anos. O que eqüivale a 
prejuízos anuais de R$ 390 milhões e R$ 
243 milhões, respectivamente. Há ainda 
um outro grande problema: a recupera
ção do potencial genético da raça. De
pendendo da população original, resgatar 
a genética do rebanho pode levar de cin
co a vinte anos, mantendo-se a mesma 
taxa de reposição admitida. 

Duarte Vilela, chefe-geral da 
Embrapa Gado de Leite. 

2001 

20,98 

22,53 20,00 19,17 16,15 

22,10 19,15 18,75 16,53 

21,62 19,40 18,53 18,11 

20,48 17,85 16,93 18,20 

21,56 17,47 15,84 18,72 

21,96 17,00 14,63 19,44 

23,21 17,43 16,07 

21,20 16,09 15,26 

23,16 17,51 14,71 

21,56 18,08 16,49 

20,88 19,04 16,25 

• t.: l .. . ........................................ •:• ••• ·····~· ~ ··· 
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Dicas para o manejo das marrãs 
Erros na criação das 

futuras matrizes muitas 
vezes são os principais 
causadores de dias não 
produtivos na granja. 

Nem sempre o peso ideal de cobertura significa maturidade sexual da marrã 

A suinocultura vem pro
gredindo de maneira notá
vel em todos os aspectos: 
da genética à nutrição; do 

manejo à sanidade; das instalações aos 
equipamentos. Os suinocultores, por 
sua vez, profissionalizam-se, buscando 
acompanhar na mesma velocidade, as 
mudanças que se processam nesse im
portante segmento do agronegócio. 
Dentro desse enfoque, teceremos algu
mas considerações sobre os recentes 
avanços da genética. 

Devido a maior exigência do consumi
dor por proteínas de qualidade, a genética 
suína foi norteada em busca de um ani
mal capaz de atender a essa tendência do 
mercado, que quer uma carne mais ma
gra e de melhor sabor e aparência. Isto 
tudo sem deixar de lado outras caracterís
ticas desejáveis à suinocultura moderna, 
como maior produtividade, segurança do 
produto oferecido, respeito ao meio ambi
ente e adequado manejo sanitário. 

Descarte - Apesar das empresas de 
genética estarem buscando cada vez 
mais esses fatores, os suinocultores, não 
obstante o esforço, nem sempre dão a 
devida atenção à formação das futuras 
matrizes. Muitos dos problemas ocorri
dos com as matrizes têm sua origem na 
formação das marrãs. Com o desenvolvi
mento da genética, essas fêmeas têm 
atingido o peso ideal de cobertura antes 
de estarem sexualmente maduras, o que 
pode diminuir a prolificidade. Conse
qüentemente, há um maior descarte de 
fêmeas nos primeiros partos, o que au
menta os dias não produtivos na granja. 

Para mantermos níveis desejáveis de 
produtividade nas matrizes, devemos 
seguir algumas regras básicas na prepa
ração das marrãs: 

- Caso seja adquirida alguma matriz 
comercial, devemos introduzir a marrã 
em um quarentenário, o que evita sua 
exposição direta à microflora da granja. 
Com essa providência, podemos evitar a 
ocorrência de casos mais graves, capazes 
de provocar prejuízos e, eventualmente, 
morte do animal, além de proteger a 
granja da introdução de novos agentes 
patogênicos. Caso não seja possível o 
quarentenário, é boa norma, introduzir a 
nova marrã em instalações previamente 
desinfectadas. Nos dois casos, esta fê
mea deve ser medicada principalmente 
durante os primeiros 15 dias. Especial 
atenção deve ser dada às vacinações e 
medicação de rotina da granja. Deve-se 
sempre consu ltar um médico veterinário 
especializado para melhor executar essa 
prática de manejo. 

- Caso a marrã seja produzida na 
própria granja, deve-se seguir o manual 
da empresa de genética fornecedora, 
pois cada linhagem apresenta padrões 
distintos de consumo, ganho de peso e 
condição corporal ideais para a primeira 
cobertura. Aplicar as vacinas reproduti
vas seguindo corretamente as indica
ções do fabricante. 

- Outro problema que ocorre e nem 
sempre recebe a devida atenção, são os pi
sos ásperos que prejudicam o aprumo da 
marrã, comprometendo a sua vida útil. 

- Caso a minera lização não esteja 
correta, as marrãs podem ter desenvol-

vimento aparentemente normal; entre
tanto é grande a possibilidade de ocor
rer um descarte muito alto após o pri
meiro parto, devido a problemas de es
trutura física, pelo maior desgaste des
tas após o parto, o que eleva muito as 
taxas de reposição, com conseqüente 
aumento dos custos de produção e pi
ora dos índices zootécnicos. 

Sugerimos alguns procedimentos 
básicos para um melhor desempenho 
zootécnico da granja e um menor des
carte de marrãs: 

- Manter a taxa de reposição anual 
entre 30 e 40%; 

- Controlar o primeiro cio e medir a 
duração do mesmo; 

- Observar espessura de toucinho e 
desenvolvimento de acordo com a ta
bela padrão da linhagem; 

- Presença de cachaças pré e pós
cobertura; 

- Flushing duas a três semanas antes 
da cobertura; 

-Muito cuidado no fornecimento de 
ração durante os primeiros 28 dias de 
gestação, pois caso a marrã ingira 
quantidade maior que o recomendado, 
ela pode apresentar número de nasci
dos menor do que o esperado; 

- Manejo especial durante a fase de 
lactação, pois qualquer falha nessa fase 
refletirá em prejuízo no futuro. 

Fabio Ramalho luz 
Zootecnista da Tortuga, 
filial Belo Horizonte 



O melhor alimento anti-fome 
U m copo de leite todo 

dia pode ser a diferença 
entre uma pessoa bem e 
mal nutrida. É baseada 
nesse conceito que a Or
ganização das Nações 
Unidas para a Agricultura 
e Alimentação (FAO) infor
ma que o leite é o alimen- ll 
to mais indicado para 
combater a fome, mal 
que assola 840 milhões de pessoas em 
todo o mundo. Essa conclusão da FAO 
foi apresentada num encontro que reu
niu em junho, na Fazenda Hamra - da 
Delaval, Suécia, especialistas de vários 
países, inclusive do Brasil. 

Para FAO, o leite é ainda o melhor 
produto para promover o desenvolvi
mento social e econômico das pequenas 
comunidades, tanto que atualmente par
ticipa em cerca de 50 projetos de mini 
laticínios em países pobres. Jacques 
Diouf, diretor geral da FAO, disse no 
evento que fábricas de processamento 
de leite montadas pelo organismo, estão 
mudando a vida de vilarejos carentes, 
proporcionando empregos e uma fonte 
segura e nutritiva de alimento. "Um pe-

queno laticínio pode gerar renda para 
40 famílias". 

Devido às suas riquezas naturais, que 
garantem alto potencial de crescimento da 
sua produção (5% ao ano, número que 
raríssimos países podem ostentar), o Brasil 
tem uma posição chave no cenário futuro 
da pecuária leiteira mundial. Estudiosos 
mencionam que o Brasil, ao lado da Ar
gentina, Nova Zelândia e sul da Austrália, 
serão as quatro maiores regiões produto
ras de leite do planeta. Mas há pela frente 
os fortes subsídios dos países ricos. 

Segundo o diretor da FAO, "os fazen
deiros da União Européia recebem anual
mente 12 mil dólares de ajuda, enquanto 
que os dos países em desenvolvimento re
cebem apenas US$ 6 por ano". 

Rondônia testa o nelore a pasto 
E ncerrou-se no dia 22 de março de 

2003, a prova de ganho de peso a pas
to da Associação Brasileira dos Criado
res de Zebu, Associação dos Criadores 
de Nelore de Rondônia,realizada na 
Agropecuária Rio Machado em Ji
Paraná, propriedade de Geraldo Cole
to, em parceria com a Tortuga. Os ani
mais apresentaram ganho médio diário 
de 0,526 kg/cab/dia, com consumo de 
Foscromo Seca e Foscromo. 

A prova iniciou em 1 de junho de 
2002, com entrada e pesagem de 40 
animais de oito criadores: Alaor José de 
Carvalho, Admircio Santiago, Antônio 
Pereira Dias, Agropecuária JB Dias, Artur 
Soares Souza, Agropecuária Caarapó, 
Agropecuária Cascavel e Ivan Garcia 
Caramori. Os animais passaram por um 

período de adaptação de 70 dias para se 
recuperarem do estresse da desmama, 
do transporte e da movimentação no 
curral para a sua pesagem de entrada. 

A primeira pesagem foi em 1 O de 
agosto de 2002 e a partir daí a cada 56 
dias. O resultado final deu-se com peso cal
culado aos 550 dias e alguns animais me
recem destaque: AJC 1440, peso de 
397,63 kg e ganho médio de 0,612 kg/ 
dia; AJC 1511, peso de 384,17 kg e ganho 
médio de 0,554 kg/dia, ambos do criador 
Alaor José de Carvalho; CVEL 3455, peso 
de 382,88 e ganho médio de 0,598 kg/dia 
da Agropecuária Cascavel; JBD 464, peso 
de 370,84 kg e ganho médio de 0,547 kg/ 
dia da Agropecuária JB Dias; e CAA 116, 
peso de 368,35kg e ganho médio de 
0,547kg/dia da Agropecuária Caarapó. 

Internet 

O Instituto de Economia Agrícola de São 
Paulo divulgou estudo mostrando que os 
suinocultores são os que mais utilizam 
internet no meio rural. Segundo o estudo, 
18% dos produtores de suínos, 8 % dos 
produtores de frango e bovinos de corte e 
7% dos produtores de leite são internau
tas. A média dos produtores brasileiros 
está em 4% e a dos produtores paulistas 
em 8,5%. 

Nelore 

O Grupo Provados a Pasto, maior projeto 
no país do gênero, que visa avaliar a raça 
nelore, segue o regulamento da ABCZ 
para provas de ganho de peso a campo e 
nas avaliações considera pontos chaves 
da pecuária moderna, que exige fertilida
de, precocidade e produção de carne de 
qualidade no menor espaço de tempo, 
como circunferência escrota! (usada no 
índice final das provas), adequação funci
onal (testículos, aprumos, andamento, 
dorso-lombo, bainha/prepúcio, cascos, 
boca e temperamento) e atendimento 
dos padrões raciais. O Grupo valoriza ín
dices produtivos dos animais que, criados 
a pasto, dão melhor retorno econômico. 

Avestruz 

Tendo como palestrante, o criador 
austríaco Robert Baronigg, que falará 
sobre a situação atual da carne de 
avestruz no mundo, a 11 Conferência 
Internacional de Estrutiocultura, será 
realizada de 24 a 28 de setembro em 
Taquaritinga do Norte, PE. Em 2002 
essa iniciativa da Fazenda Nova Espe
rança, reuniu cerca de 300 criadores 
do semi-árido interessados em alterna
tivas de produção. Apoio do Ministério 
da Agricultura. 




